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CENÁRIO DAS PUBLICAÇÕES CIENTIFICAS A RESPEITO DA INFLUÊNCIA DOS 

PESTICIDAS NA SAÚDE REPRODUTIVA DE MAMÍFEROS: 2005 A 2020. 

-  

Saúde ambiental 

RESUMO 

 
O Brasil ocupa um lugar de destaque na utilização de pesticidas, devido a isso os seres humanos e animais 

encontram-se expostos a estes. Esta exposição causa diversos problemas em todas as áreas da saúde. Desta forma, 

o objetivo do presente trabalho foi obter um cenário das publicações científicas a respeito da influência dos 

pesticidas na saúde reprodutiva de mamíferos, por meio de uma análise cienciométrica. A busca pelos artigos 

científicos foi realizada em 2020 aplicando os descritores pesticidas, agrotóxicos, reprodução, fertilidade, 

infertilidade, humanos e animais. Foram selecionados trabalhos de todos os idiomas e periódicos, de coleções 

Brasileiras, entre os anos de 2005 a 2020, o que resultou em 436 artigos. Estes foram classificados quanto ao ano 

de publicação e espécie animal. Após os dados computados e analisados de forma descritiva, foi possível 

observar um reduzido número de publicações sobre o tema no período analisado, porém, nota-se nos últimos 

dois anos um comportamento crescente nas publicações. Com base no estudo feito, e considerando a grande 

aplicação e importância do uso de pesticidas nas propriedades rurais, sugere-se que mais pesquisas sejam 

conduzidas no futuros com o objetivo de esclarecer e dimensionar a influência dos pesticidas na saúde 

reprodutiva das espécies de produção como bovinos, ovinos, caprinos e suínos, por serem espécies animais que 

possuem a mesma fonte de alimentação vegetal (forragem e grãos) que os humanos. Também foi possível 

observar uma lacuna no conhecimento científico sobre a interferência dos pesticidas sobre a biodiversidade dos 

animais silvestres brasileiros. 
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INTRODUÇÃO 

Mundialmente, o Brasil ocupa lugar de destaque no que diz respeito ao consumo de 

pesticidas, concomitante às pesquisas que indicam os impactos negativos gerados à saúde 

humana após a sua exposição. A capacidade de dispersão dos agroquímicos através do ar e 

água ao meio ambiente propicia a sua propagação em diversos ecossistemas, abrangendo 

grandes territórios e permitindo a exposição de diferentes grupos populacionais a estes 

compostos (VEIGA et. al. 2006; CARNEIRO et. al. 2012).  

Os pesticidas são insumos essenciais para manter o alto nível da produção agrícola 

e pecuária brasileira, combatendo ervas daninhas, pragas e outros patógenos (ANVISA, 

2019; WHO, 2019). Ainda há controvérsias quanto à maneira mais segura de utilização dos 

pesticidas, porém existe a necessidade de identificar os riscos, definir medidas de controle 

e  proteção, que incluam práticas de segurança, educação para saúde e segurança no 

trabalho, com a utilização adequada dos equipamentos de proteção individual (EPIs) para 

cada tipo de atividade ou risco (FARIA, 2012).   

A exposição aos pesticidas pode gerar modificações celulares em diversos sistemas 

no organismo de mamíferos (COSTA, 2017; VASCONCELOS, 2020; SABARWAL, 

2018).  Pesquisas demonstram que os agroquímicos podem atuar interferindo nas funções 

dos hormônios, mimetizando a sua ação, agindo como desreguladores endócrinos (DE), 

principalmente no que diz respeito ao sistema reprodutor (DUTRA, 2019).  

Os distúrbios no desenvolvimento dos sistemas nervoso, hormonal e reprodutivo 

ocupam lugar de destaque, sendo assim é importante verificar na literatura a associação 

entre exposições ambientais e comprometimento da saúde reprodutiva. Desta forma, o 

objetivo deste estudo foi realizar uma análise cienciométrica sobre a influência dos 

pesticidas no sistema reprodutivo de mamíferos, e sua relação com a infertilidade, com a 

finalidade de evidenciar a evolução científica deste tema ao logo dos anos. 

 

METODOLOGIA 

Esta análise cienciométrica teve como tema a influência dos pesticidas na saúde 

reprodutiva de mamíferos. Foi utilizado a produção cientifica veiculada em periódicos 

indexados nos bancos de dados da Scientific Eletronic Library Online (SciELO), disponível 
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na Biblioteca Virtual por meio do site http://www.scielo.org.  

A pesquisa foi conduzida seguindo as recomendações metodológicas de Braun e 

Schubert (1988). Os descritores utilizados foram: pesticidas, agrotóxicos, reprodução, 

fertilidade, infertilidade, humanos e animais.  

Foram selecionados trabalhos de todos os idiomas e periódicos, de coleções 

Brasileiras, entre os anos de 2005 a 2020, o que resultou em 436 artigos. Após uma seleção, 

foram escolhidos 51 artigos, que citavam os danos reprodutivos causados por pesticidas em 

mamíferos. Estes foram classificados quanto ao ano de publicação e espécie animal. 

 Após os dados computados, tabulados foi empregada uma análise descritiva dos 

mesmos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível observar um reduzido número de publicações sobre o tema no período 

analisado, porém, nota-se nos últimos dois anos um comportamento crescente nas 

publicações (Figura I). 

 

 
 

Figura 1. Porcentagem de artigos publicados, a cada dois anos, no Brasil, com a temática 

sobre a interferência dos pesticidas na saúde da reprodução animal, entre os anos de 2005 

e 2020. 

  

Embora sendo um número anual reduzido de artigos encontrado nos últimos 15 anos 

(n=51) houve um aumento na média anual. O ano de 2020, mesmo que ainda não finalizado, 

teve um aumento de 2,5 vezes nas publicações comparado ao ano de 2013 (Figura I).  Os 

artigos selecionados evidenciam a interferência na função reprodutiva e esta tendência pode 
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estar relacionada com o aumento à exposição à contaminantes ambientais e substâncias 

tóxicas.  

 

Figura 2. Porcentagem de artigos por espécies estudadas, sobre a temática da interferência 

dos pesticidas na saúde da reprodução animal, publicados no Brasil entre os anos de 2005 

e 2020.  

 

A maioria dos estudos (96%; Figura II) existentes são em seres humanos 

relacionados as alterações reprodutivas devido a exposições aguda aos pesticidas. Em 

mamíferos, sejam silvestres ou de produção animal, foi encontrado apenas 4% das 

publicações (2% em bovinos e 2% em morcegos).  Sendo assim, torna-se visível a carência 

de estudos aprofundados a respeito do risco toxicológico reprodutivo aos mamíferos 

expostos aos pesticidas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A literatura científica brasileira carece de estudos sobre o impacto dos pesticidas 

sobre a reprodução de mamíferos silvestres e de valor zootécnico. Visto isso, recomendam-

se estudos futuros com o objetivo de esclarecer e dimensionar a influência dos pesticidas 

na saúde reprodutiva das espécies de produção como bovinos, ovinos, caprinos e suínos, 

por serem espécies animais que possuem a mesma fonte de alimentação vegetal (forragem 

e grãos) que os humanos. Também foi possível observar uma lacuna no conhecimento 

científico sobre a interferência dos pesticidas sobre a biodiversidade dos animais silvestres 

brasileiros. 
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